
Aula 10 – Os Estados Nacionais e a Conquista da América.

02/06/23

Fala, galera do Me Salva! Tudo bem ? Nessa aula, vamos estudar :

- Características Gerais dos Estados Nacionais

- Estados Nacionais Europeus

- Teóricos do Absolutismo

- Formação do Mercantilismo

- Pioneirismo Português

- Expansão Espanhola

Parte I - Introdução

Ø Estados Nacionais representavam uma solução para as transformações na Baixa Idade
Média Europeia (Renascimento Agrícola, Comercial e Urbano)

Ø Monarquia Nacional deu origem aos reis absolutistas, garantiu o enriquecimento e a
expansão dos negócios controlados pela burguesia, sendo os impostos controlados
pelo Estado.



Parte II - Características Gerais dos Estados Nacionais

Fonte: https://conhecimentocientifico.com/estados-nacionais-modernos/ 18/05/2023

Ø Território definido

Ø Moedas, leis, pesos e medidas unificados

Ø Exército Permanente

Ø Formação de um corpo burocrático

Ø Governo Soberano

Ø Idioma comum

Ø Criação de órgãos consultivos

Ø Fixação de uma corte real

Parte III - Sociedade da Corte

ü Reis, familiares, nobres e funcionários públicos.

ü Cerimonias complexos e rígidos.

ü Existência de símbolos de diferenciação



Parte IV - Estados Nacionais Europeus

Fonte:https://cursoenemgratuito.com.br/monarquias-nacionais/ - 18/05/2023

Ø Inglaterra - João Sem-Terra assinar a Magna-Carta, em 1215, por imposição
dos senhores e bispos ingleses, descontentes com os abusos do soberano.

Ø França – Apogeu do absolutismo em meio aos conflitos militares, o Rei Sol ,
Luís XIV.

Ø Portugal – Estruturou-se como estado centralizado – A Revolução de Avis 1385.

Ø Espanha – Casamento dos reis católicos : Fernando de Aragão e Isabel de
Castela – Derrota dos Mouros na Guerra de Reconquista (1492).



Parte V - Teóricos do Absolutismo

Fonte: http://historiaehistoriografia2.blogspot.com/2016/03/7_29.html 18/05/2023

Ø Jean Bodin (França, 1530 – 1596)

Ø

Ø Jacques Bossuet(França, 1627 - 1724)

Ø

Ø Nicolau Maquiavel(Itália, 1469 – 1527)

Ø

Ø Thomas Hobbes (Inglaterra, 1588 – 1679)

Ø



Parte VI – Introdução

q Origem: transformações conjunturais da Baixa Idade Média associadas ao
Renascimento Comercial e Urbano dos séculos XI ao XIII

q Definição : “capitalismo comercial” sob a intervenção do estado nacional

Parte VII – Definição

Ø O termo surgiu no século XVIII para caracterizar e criticar as práticas de
controle das economias nacionais.

Ø De forma didática o mercantilismo seria: um conjunto de práticas econômicas
reguladas pelo Estado.

Parte VIII –Características gerais

https://escolakids.uol.com.br/historia/mercantilismo.htm 15/05/2023

Ø Metalismo:

Ø Balança Comercial Favorável ou Credora:

Ø Intervencionismo:

Ø Protecionismo:



Parte IX -Pioneirismo Português

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/o-pioneirismo-estado-moderno-portugues.htm - 18/05/2023

Ø Centralização política precoce

Ø Infante D. Henriques – estudos e expedições

Ø Escola de Sagres não foi uma instituição

Ø 1415 – Tomada de Ceuta

Ø 1431 – Cabo Bojador

Ø 1442 – Tráfico Negreiro

Ø 1487 – 1488 : Cabo das Tormentas

Ø 1498 – Chegada as Índias

Ø 1500 – Chegada ao Brasil



Parte X - Expansão Espanhola

Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/expansao-maritima-espanhola.htm - 15/05/2023

Ø 1492 – União entre Castela e Aragão

Ø Guerra de Reconquista: vitória sobre os Mouros

Ø A viagem de Cristóvão Colombo

Ø 1507 – A utilização do termo América

Parte XI - Divisão entre ibéricos

Ø Papa Alexandre VI: Bula Inter Coetera (1493)

Ø Tratado de Tordesilhas (1494)

Ø Rei Francisco I ironizou – requerendo a apresentação do testamento de Adão



Parte XII - Exercícios

1. Entende-se comumente por Monarquia aquele sistema de dirigir que se centraliza estavelmente numa só
pessoa investida de poderes especialíssimos, exatamente monárquicos, que a colocam claramente acima
de todo o conjunto dos governados.

(BOBBIO, Noberto. Dicionário de política. Brasília UNB, 1995)

A forma de organização política exposta acima refere-se:
a) Ao regime de monarquia parlamentar.
b) Ao absolutismo monárquico.
c) À democracia participativa.
d) À ditadura militar.

Resposta:

[B]



2. TEXTO I

A centralização econômica, o protecionismo e a expansão ultramarina engrandeceram o Estado, embora
beneficias sem a burguesia incipiente.

ANDERSON, P. In: DEYON, P. O mercantilismo. Lisboa: Gradiva, 1989 (adaptado).

TEXTO II

As interferências da legislação e das práticas exclusivistas restringem a operação benéfica da lei natural na
esfera das relações econômicas.

SMITH, A. A riqueza das Nações. São Paulo: Abril Cultural, 1983 (adaptado).

Entre os séculos XVI e XIX, diferentes concepções sobre as relações entre Estado e economia foram
formuladas. Tais concepções, associadas a cada um dos textos, confrontam-se, respectivamente, na
oposição entre as práticas de

a) valorização do pacto colonial — combate à livre-iniciativa.
b) defesa dos monopólios régios — apoio à livre concorrência.
c) formação do sistema metropolitano — crítica à livre navegação.
d) abandono da acumulação metalista — estímulo ao livre-comércio.
e) eliminação das tarifas alfandegárias — incentivo ao livre-cambismo.

Resposta:

[B]



3. A ocasião fez o ladrão: Francis Drake travava sua guerra de pirataria contra a Espanha papista quando
roubou as tropas de mulas que levavam o ouro do Peru para o Panamá. Graças à cumplicidade da rainha
Elizabeth I, ele reincide e saqueia as costas do Chile e do Peru antes de regressar pelo Oceano Pacífico, e
depois pelo Índico. Ora, em Ternate ele oferece sua proteção a um sultão revoltado com os portugueses;
assim nasce o primeiro entreposto inglês ultramarino.

FERRO, M. História das colonizações. Das colonizações às independências. Séculos XIII a XX. São Paulo: Cia.
das Letras, 1996.

A tática adotada pela Inglaterra do século XVI, conforme citada no texto, foi o meio encontrado para
a) restabelecer o crescimento da economia mercantil.
b) conquistar as riquezas dos territórios americanos.
c) legalizar a ocupação de possessões ibéricas.
d) ganhar a adesão das potências europeias.
e) fortalecer as rotas do comércio marítimo.

Resposta:

[B]


